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Neste trabalho sao compilados alguns estudos relevantes no dominio da avifauna
marinha do arquipélago da Madeira, A~ores e em Portugal Continental. Observa-se
um aumento notável do interesse por este grupo de aves nos últimos dez anos, resul-
tando num elevado número de publica~6es neste período. É ainda descrito, de um
modo sumário, o projecto de estudo da Pardela-de-Bico-Amarelo (Calonectris dio-
medea), actualmente em curso em Portugal.
INTRODUC;ÁO
Apesar de a avifauna marinha nidificante
na Costa Portuguesa se poder considerar modes-
ta quando comparada com outros sectores cos-
teiros da Europa Ocidental, ela possui caracte-
rísticas que a tornam única, resultado de urna
posü;ao intermédia relativamente aos conjuntos
avifaunísticos boreais e os de influencia tempe-
rada-tropical (Fisher & Lockley, 1954).
A protec~ao das aves marinhas por leis
nacionais e a incJusao da maioria das espécies
em diversos tratados internacionais de Conser-
va~ao, tem estimulado em Portugal a investi-
ga~ao neste domínio da ornitologia.
Assim, respondendo anecessidade de for-
necer fundamento científico aos planos de orde-
namento e gestao de diversos sectores da costa
portuguesa no Continente, na Madeira e nos
A~ores, surgiram nos últimos anos alguns tra-
balhos relacionados com aves marinhas, que
aqui tentaremos referir resumidamente. Fare-
mos finalmente referencia a projectos actual-
mente em curso na Divisao de Investiga~ao e
Estudos Ecológicos, em particular o estudo da
Parde1a-de-Bico-Amarelo (Calonectris diome-
dea borealis).
O Arquipiélago da Madeira
Após o trabalho pioneiro de inventaria~ao e
quantifica~ao da avifauna marinha das Desertas,
Baixo e I1has Selvagens de Lockley (1952), a
grande maioria das publica~6es tem-se centrado
essencialmente nas Illias Selvagens, decorrendo
de projectos coordenados a nível regional pelo
Museu Municipal do Funchal. Pelo seu isola-
mento e localiza~ao geográfica, esta ilha consti-
tui um local privilegiado de nidifica~ao de algu-
mas espécies de aves marinhas, designadamente
da Pardela-de-Bico-Amarelo (C. diomedea),
Calcamar (Pelagodroma marina), Paínho da
Madeira (Oceanodroma castro), Pardela-Peque-
na (Puffinus assimilis) , Alma-Negra (Bulweria
bulwerii) e Gaivota-Argentea (Larus
argentatus).
Tem sido, sem dúvida, sobre C. diomedea
que tem incidido o maior número de trabalhos
científicos. De facto, a partir de 1963 urna equi-
pa do Museu Nacional de História Natural de
Paris inicia um projecto de estudo biológico
desta espécie na Selvagem Grande, dando ori-
gem a um vasto número de publica~6es sobre o
tema. Os trabalhos abordam assuntos que se
estendem desde aspectos gerais da biologia
específica (e.g. Jouanin & Roux, 1966; Jouanin
et al., 1980, 1989; Mougin et al., 1984), passan-
do por várias estimativas da dimensao e evo-
lu~ao demográfica da colónia (Mougin & Stahl,
1982; Mougin et al., 1985; Mougin & Roux,
1988), até quest6es específicas do comporta-
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mento reprodutor e de organizaryao social (Mou-
gin et al., 1986, 1987, 1988).
Posterionnente, esta equipa alarga o projec-
to a outras espécies nidificantes, nomeadamente
a Alma-Negra (Mougin, 1989a, 1989b) e Calca-
mar (Jouanin & Roux, 1965; Mougin, 1988).
Tambén nesta fase, Zino (1971) publica o
primeiro trabalho aprofundado sobre a cronolo-
gia das principais etapas do ciclo reprodutor da
Pardela-de-Bico-Amarelo nas lItas Selvagens,
que tem servido frequentemente como obra de
referencia em numerosas publicary5es de ornito-
logia. De referir ainda os trabalhos de Zino &
Zino (1986) sobre a Freira da Madeira (Ptero-
drama madeirae) e a Freira do Bugio (P. feae)
que abordam, numa perspectiva comparativa, a
morfologia e biologia destas duas especies.
Em 1984, num documento de síntese sobre
a avifauna marinha das lItas da Macaronésia,
Le Grand et al. (1984) definem um estatuto para
todas as espécies de aves marinhas nidificantes
na Madeira, que inclui também algumas medi-
das de conservaryao julgadas necessárias para
assegurar a sua salvaguarda.
o Arquipélago dos A~ores
Apesar do impulso recente da investigaryao
no domínio da ornitologia neste arquipélago, os
conhecimentos sobre a avifauna marinha sao
ainda relativamene escassos.
Os trabalhos existentes tem decorrido
geralmente sob coordenaryao da Universidade
dos Aryores, quer ao nivel do núcleo da Horta
(Departamento de Oceanografia e Pescas), quer
em Ponta Delgada (Departamento de Biologia).
De entre os trabalhos disponíveis, destaca-
se um de Le Grand et al. 1984), que resume a
infonnaryao disponível sobre as aves marinhas
nidificantes nos Aryores, fazendo também urna
breve referencia a algumas medidas gerais de
protecryao, aconselháveis para a correcta gesmo
de algumas áreas amearyadas.
Em 1987, a Royal Society for the Protec-
tion of Birds, conjuntamente com a Universida-
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de dos Aryores, iniciam um projecto de trabalho
sobre o Garajau-Comun (Stema hirundo) e o
Garajau-Rosado (S. dougalli), do qual tem
resultado alguns relatórios técnicos inovadores
e de grande interesse biológico.
Finalmente, em 1989, a Universidade de
Glasgow inicia um estudo sobre a ecologia e
conservaryao da avifauna marinha nos Aryores,
encontrando-se alguns dos resultados dos pro-
jectos de investigaryao parcelares em vias de
publicaryao.
Portugal Continental
Entre as primeiras referencias a avifauna
marinha de Portugal Continental, tem um lugar
de destaque a abordagem essencialmente descri-
tiva de Daveau & Girard (1883) relativa as IIhas
Berlengas e Farilh6es. Neste trabalho sao inven-
tariadas as espécies de aves marinhas existentes
na ilha nao sendo feita, no entanto, qualquer
referencia a sua abundancia.
Em 1939, Lockley visita tarnbém a Uha da
Berlenga e publica as primeiras estimativas das
suas populary6es nidificantes (Lockley, 1952),
as quais constituem valores de referencia para
os trabalhos que se viriam a desenvolver poste-
rionnente nessa área.
Já na década de 80, a avifauna marinha
conhece um interesse notável por parte de orni-
tólogos portugueses, altura em que surge um
grande número de publicary6es sobre o tema. Os
trabalhos abordam quest6es muito diversas rela-
tivas a biologia de algumas espécies de aves
nidificantes (e.g. Luis, 1982; Teixeira & Moore,
1983; Dias, 1986; Vicente, 1987; Granadeiro,
1988; Calado, 1989), 11 quantificaryao de algu-
mas populary6es nidificantes (Araújo & Luis,
1982; Araújo & Rufino, 1982; Teixeira, 1983;
Bárcena et al., 1984; Teixeira, 1984; Teixeira
et al., 1983) e invernantes (Teixeira, 1981; Ber-
mejo et al., 1986), sendo ainda de destacar
várias publicary6es sobre campan has de ins-
pecryao costeira (Teixeira, 1985, 1986a, 1986b,
1987; Beja, 1989).
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o projecto de estudo da colónia de Calonec-
tris diomedea da I1ha da Berlenga
Para além de dar continuidade aos traba-
Ihos de monitorizal;ao das populal;oes nidifican-
tes na costa portuguesa e de dinamizar as cam-
panhas de inspecl;ao costeira para avalial;ao da
mortalidade de aves marinhas nas praias, a
Divisao de Investigal;ao e Estudos Ecológicos
iniciou em 1986 um projecto de estudo da coló-
nia de Pardela-de-Bico-Amarelo da Ilha da Ber-
lenga.
Este trabalho visava, nas suas fases iniciais
a obtenl;ao de informal;ao relativa a: (1) Carac-
terizal;ao morfométrica da populal;ao nidifican-
te. (2) Cronologia das principais etapas do cielo
reprodutor e análise dos respectivos processos.
(3) Análise dos processos de crescimento e
desevolvimento. (4) Estimativa dos efectivos
reprodutores. (5) Estimativa dos parámetros
reprodutores populacionais.
O trabalho desenvolvido forneceu as
seguintes informal;oes:
Caracterizar;ao morfométrica.- Dados de
referencia sobre diversas biometrias do cráneo,
peso, tarso e comprimento alar. Definil;ao de
critérios (biométricos) de diagnose externa dos
sexos. Enquadramento biométrico da colónia da
Ilha da Berlenga relativamente a outras colónias
do Mediterráneo e Atlántico.
Cronologia do ciclo reproductor.- Data
aproximada de chegada a colónia. Extensao do
exodo pré-postura. Cronologia da postura.
Dural;ao do período de incubal;ao. Cronologia
da eelosao.
Processos de crescimenlO e desenvolvimen-
10.- Curvas de crescimento ponderal, craneomé-
trico e comprimento alar. Análise do crescimen-
to estrutural. Frequencia e ritmos de alimen-
tal;ao.
Estimativa dos efectivos reprodutores.-
Estimal;ao do número de casais reprodutores.
Mapeamento individual dos ninhos, em cada
zona de crial;ao. Fidelidade ao parceiro sexual e
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ao ninho.
Estimativa dos Parámetros Reprodutores
Populacionais.- Sucesso de eclosao. Sobre-
vivencia dos juvenis. Produtividade global da
colónia.
Iniciou-se também, em 1990, o estudo do
regime alimentar desta espécie na Berlenga,
encontrando-se os dados ainda em fase de trata-
mento.
Para o desenvolvimento do projecto de
monitorizal;ao desta colónia foi elaborado um
programa de visitas ailha em ocasioes específi-
cas do cielo reprodutor desta espécie que permi-
te, de urna forma optimizada, obter os dados
necessários para essa análise. Foi ainda cons-
truida urna base de dados de anilhagem, que
contém todas as informal;oes relativas a aves
capturadas ou recapturadas na Berlenga, permi-
tindo um fácil acesso aos dados biométricos,
bem como a toda a informal;ao recolhida aquan-
do da captura das aves.
Este projecto, inicialmente restrito aReser-
va Natural da Berlenga, foi recentemente esten-
dido a algumas colónias dos Al;ores (designada-
mente S. Miguel e Sta. Maria) e acolónia das
Selvagens, onde foram recolhidos dados biomé-
tricos. Estes dados permitiram validar a hipóte-
se de uma varial;ao elinal das biometrias destas
aves desde o Mediterráneo Oriental até ao
Atlántico, proposto por Iapichino et al. (1983).
O estudo das populal;oes de C. diomedea
do Atlántico Norte permitiu, assim, obter urna
quantidade apreciável de conhecimentos no
dominio da biologia e eco logia desta espécie
assumindo, por isso, um papel relevante como
fundamento científico de eventuais planos de
Ordenamento e Gestao das respectivas áreas de
crial;ao. É nosso desejo que este trabalho,
actualmente articulado com organismos interna-
cionais da especialidade, represente um contri-




The studies ofseabirds in Portugal
In this paper we review sorne of the most important
studies of seabirds of Madeira, Azores and Portugal.
There has been a considerable increase in the interest
in seabirds in the last ten years, resulting in a high
number of papers published in this periodo A project
conceming the study of Cory's Shearwater breeding
in Portugal is also presented.
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